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RESUMO: Avaliar a população de columbídeos em áreas urbanas se mostra uma necessidade, 

considerando os impactos ambientais resultantes da explosão populacional de certas espécies – fato 

que pode ser observado nas cidades. Com isso em mente, um estudo de caso foi feito para o campus da 

Unicamp com o intuito de identificar e estimar a densidade populacional de espécies desses pombos 

para que se possa estabelecer um controle populacional dessas aves no campus. Identificaram-se a 

dominância de espécies antes menos comuns, que pode ser relacionada com a expansão da agricultura 

no estado, e ineficiência da preservação da avifauna local, que se torna ameaçada por essas espécies.  
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INTRODUÇÃO 

É considerável a presença de aves da 

família Columbidae em cidades por todo o 

Brasil. Em Campinas, ou em Barão Geraldo, 

não é diferente. Também nota-se nas cidades 

que apenas uma pequena parte do habitat 

natural resiste à urbanização – quando muito. 

Isso pode ocorrer também em relação aos 

pássaros (CODY et al.,1985): espécies 

sinantrópicas, ou seja, que possuem boa 

capacidade de se adaptar às condições criadas 

pelo homem, podem sobreviver nessas áreas 

urbanas. Alguns columbídeos são exemplo: 

Columbina talpacoti (Rolinha), Zenaida 

auriculata (Avoante ou Amargosa), Columba 

livia domestica (Pombo doméstico). 

Esse tipo de seleção de habitat das 

pombas pode trazer sérios riscos ao ambiente e 

implicações diversas: desde doenças associadas 

(REIS & NÓBREGA, 1956; VILAS BOAS, 

2008; SICK, 1988; GUIMARÃES,  2008) e 

poluição do ambiente - com a sujeira que 

fazem  (SICK, 1988) até redução, por 

competição, da população de outras espécies 

nativas mais “frágeis” (CODY et al.,1985). Por 

isso, diretamente associado aos columbídeos 

estão a saúde da população humana, a limpeza 

do ambiente e os custos para sua manutenção, 

além da preservação da avifauna local e do 

equilíbrio ecológico. 

Analisando o caso do campus da 

Unicamp, esperamos obter um retrato da 
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situação local em relação à colonização de 

espécies antes pouco comuns e da quantidade 

de columbídeos através da identificação das 

espécies e da estimativa das suas densidades 

populacionais.  

Temos especial interesse na estimativa 

da densidade populacional das espécies Z. 

auriculata e C. talpacoti, já que, segundo o 

prof. Luiz Octavio Marcondes Machado, 

ornitólogo do Instituto de Biologia da 

Unicamp, tem-se observado que a primeira está 

em processo de explosão demográfica pelo 

estado de São Paulo, enquanto que a segunda é 

uma espécie comum na região (do campus e de 

Barão Geraldo) ao mesmo tempo que 

sinantrópica – mas que sofre da competição 

com a primeira. 

Além disso, pretendemos alertar sobre 

os impactos das atividades humanas na fauna, 

além da importância do monitoramento da 

população de columbídeos - que não ocorre 

atualmente, já que diversos transtornos podem 

ser causados. Um bom exemplo é o que 

ocorreu no Paraná, onde a explosão 

populacional de pombas amargosas ocasionou 

a perda de produtividade das culturas de 

girassol, soja e milho (GUIMARÃES, 2008, 

LANDGRAF, 2008), resultando, inclusive, na 

autorização do IBAMA para captura e abate 

dessa espécie (Z. auriculata).  

Existem muitos outros exemplos da 

importância dos pombos e seus impactos sobre 

o ambiente, como o que ocorreu na Unicamp, 

com a contaminação da água do reservatório 

que abastece a universidade (e os bebedouros), 

há alguns anos, e na Argentina, que na década 

de 90, também observou a Z. auriculata se 

tornar praga (SICK, 1988). 

 

MATERIAL E MÉTODOS: 

Um método utilizado em ornitologia de 

campo para se estimar a população de aves é o 

censo. Existem diversos tipos de censo, que 

variam de acordo com a espécie a ser 

observada, com o local de estudo e as 

restrições impostas pelo material disponível. 

Alguns estudos de campo relacionados a 

diferentes espécies e tipos de clima que 

utilizam diferentes métodos podem ser 

encontrados em (ROBERTS &. GALETTI, 

2005; BLANCO, MENDONÇA, L. B.). 

 O método que se utilizou aqui foi o de 

busca por área (“area search”), para o qual a 

densidade populacional é obtida pelo número 

total de pássaros em uma dada área (BLANCO 

et al, 2003; Galetti, 2005).   

Utilizamos a equação para a densidade 

populacional:  

d = N/A  

Onde N é o número de aves de uma 

mesma espécie e A área onde foi realizado o 

censo. 

 O planejamento e execução do 

experimento de campo foram auxiliados pelo 

ornitólogo prof. Luiz Octavio. Segundo ele, o 

método escolhido se mostra a melhor 

alternativa tratando-se de pombos, além de 

considerar a disposição circular do campus e o 

caminho percorrido por nós. 

O trabalho divide-se em duas etapas: 
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- Censo preliminar 

- Censo final 

 Foi utilizado um binóculo (com 

capacidade de aumento de 7 vezes), uma 

máquina fotográfica digital (com zoom óptico 

de 3 vezes de aumento). Além disso, foram 

usados mapas do campus. 

O primeiro censo foi realizado no dia 

26/09/2008, das 16h30min às 18h. A faixa de 

horário foi escolhida por ser momento de 

alimentação das espécies. O objetivo é a 

identificação dos locais onde haja presença de 

columbídeos para que se pudesse fazer a 

escolha das áreas a serem amostradas. Para 

áreas maiores, outros métodos para auxiliar a 

escolha podem ser utilizados (GALETTI,  

2005).  

Por sua vez, o censo final foi realizado 

no dia 03/09/2008, uma semana após, na 

mesma faixa de horário. Isso foi necessário 

para utilizarmos as áreas escolhidas no censo 

preliminar, já que as condições ambientais 

puderam ser consideradas praticamente iguais. 

No apêndice 1 podem ser vistos o trajeto 

percorrido e os pontos visitados. 

Ressaltamos que os resultados de um 

censo como esse são sensíveis ao tempo. Ou 

seja, durante um ano, ocorrem variações nas 

populações devido ao período reprodutivo, ao 

clima etc. Daí a importância do planejamento 

das repetições (CODY et al.,1985). No caso 

desse trabalho, porém, essas variações não 

apresentam problema, já que queremos 

observar a diferença entre as populações dada 

uma condição comum a todos (em um mesmo 

dia).  

 Assim, foi contado o número de 

pombos de cada espécie identificada, 

registrando-se, também, o local onde foram 

observados.  

 Após percorrer todo o trajeto, 

calculamos a área total considerando um 

percurso (linha) fechado com largura de 10m 

para cada lado, devido ao alcance máximo 

visual estimado proporcionado pelo binóculo. 

Para os cálculos, utilizou-se o mapa em escala 

e uma régua. O trajeto foi aproximado por 

segmentos de reta e semicírculos – sendo o 

traçado colocado no mapa do Google Earth. 

Assim, o software nos fornece o comprimento 

total percorrido. Conseqüentemente, a área 

corresponde à faixa de mesmo comprimento e 

largura 20 metros – nos possibilitando obter a 

área total (Largura x Comprimento = Área) - 

Apêndice 1. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

 

 Inesperadamente, nenhuma C. talpacoti 

foi encontrada no campus, nos dois censos. 

Tratando-se de uma espécie nativa, que era 

abundante no campus há 10 anos, conforme 

relata o prof. Luiz Octavio, esperava-se que, 

apesar de sua fragilidade ao competir com 

espécies invasoras, ainda pudessem ser 

encontradas. 

Infelizmente, não houve 

acompanhamento da quantidade de espécies de 

columbídeos no campus, fato que 
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impossibilitou a identificação do processo de 

seu desaparecimento. 

Assim sendo, nossa avaliação toma por 

base os dados coletados no censo e o cálculo 

das densidades – Apêndice 2. Também 

utilizamos os relatos do prof. Luiz Octavio 

como forma de analisarmos a passagem do 

tempo no campus e seus reflexos. 

Ressaltamos outro fato importante: a 

constatação de um grande número de C. 

picazuro (Pomba asa branca), cuja densidade 

calculada foi (0.159 [Indivíduos / 1000 m²]) – 

maior, inclusive, que de C. livia domestica 

(comuns em áreas urbanas) – cuja densidade 

foi (0.088 [Indivíduos / 1000 m²]). Pelo fato 

daquela se tratar de uma espécie meio 

campestre e que estende seus domínios 

acompanhando o desmatamento (SICK, 1988), 

sua colonização do campus foi inevitável. 

Agora, portanto, são três espécies que ocupam 

o espaço do campus: Columba livia domestica, 

Zenaida auriculata e Columba picazuro 

(Figura 1). 

 

 
 Figura 1. Columba picazuro 

 

A maior densidade populacional, no 

entanto, corresponde à da Z. auriculata (Figura 

2). Essa espécie aprecia congregar-se em 

grupos que podem ser enormes (SICK, 1988). 

Observamos que sua densidade obtida foi 

relativamente maior que das outras duas 

espécies, sendo que o valor obtido para C. 

picazuro é o mais próximo. Segundo o prof. 

Luiz Octavio, ambas as espécies eram pouco 

comuns na região de Barão Geraldo há 10 anos 
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- o que nos faz constatar um rápido aumento 

dessas populações, ao passo que a avoante se 

tornou a espécie mais abundante. 

 
 Figura 2. Zenaida auriculata.  

 

 

           Em relação à área total amostrada, pode-

se observar que há concentração dos 

columbídeos observados em certas regiões do 

campus – enquanto que em outras não há 

indícios de sua presença. No censo preliminar, 

por exemplo, foi percorrida a Avenida Albert 

Einstein, e somente foi encontrado um pombo 

(o que nos fez descartá-la de nosso trajeto para 

o censo oficial). Observando o apêndice 2, 

constatamos que os locais de maior 

concentração das aves correspondem não a 

lugares de vegetação mais abundante, porém, a 

lugares onde haja oferta de comida – fato que 

pode ser atribuído à existência de cantinas, 

barracas de lanches e do próprio RU. Isso pode 

ser um indício de que a competição por 

alimento, no campus, é fator determinante para 

as espécies de columbídeos.  

           Em relação à seleção do habitat e a 

competição pode-se dizer que espécies de 

pássaros podem encontrar habitats sustentáveis 

em termos de estrutura e nível de 

produtividade, mas a presença de outras 

espécies pode reduzir significativamente a 

disponibilidade de comida e tornar o ambiente 

inaceitável, como considerado em LACK 

(1933), SVÄRDSON (1949), KENDEIGH 

(1945). A competição interespecífica deve 

atuar localmente ou periodicamente implicando 

em segregação do habitat entre espécies. 

Assim, pode-se avaliar por que não se 

encontram C. talpacoti no campus. Isso, 
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inclusive, poderia ser uma justificativa para a 

menor quantidade de C. livia domestica. 

 Por sua vez, o aumento anormal das 

populações de C. picazuro e de Z. auriculata, 

segundo o prof. Luiz Octavio, deve estar 

relacionado à explosão populacional que essas 

espécies estão sofrendo devido à expansão do 

cultivo de grão, no estado de S. Paulo - como 

ocorreu, notadamente, na região do pontal do 

Paranapanema (GENNARI, 1996; BUCHER, 

1986). E isso não ocorre com a C. talpacoti, 

segundo ele, devido ao seu menor tamanho, 

não conseguindo ingerir nem os grãos de 

milho, nem os de soja. Devido a esta explosão 

na agricultura, a Z. auriculata e C. picazuro 

ocuparam as áreas urbanas e por seu maior 

tamanho e competitividade, acabaram 

deslocando às C. talpacoti. 

Ao mesmo tempo, observa-se que em 

habitats que sejam menos favoráveis às 

espécies – em termos de fontes de alimento, 

por exemplo – podem-se esperar densidades 

populacionais menores do que seriam em seu 

habitat natural (CODY et al.,1985). Esse seria 

o caso do ambiente urbano e, mais 

especificamente, do campus.                                                       

Seria interessante que outros grupos, 

futuramente, monitorassem as populações e 

tentassem avaliar as possíveis relações entre 

elas – para que ações preventivas possam ser 

cobradas, garantindo a qualidade do ambiente 

no campus.  Verifica-se, portanto, a relação entre 

baixa densidade de competidores da mesma 

espécie, ou maior extensão territorial, e baixa 

qualidade do território (como baixa densidade 

de comida) - que é característica do modelo 

desenvolvido por FRETWELL & LUCAS 

(1969), que se utilizaram da observação do 

sucesso reprodutivo de “Field Sparrows” (aves 

da família Emberizinae). 

Sendo assim, alertamos para a direta 

relação entre a atividade antrópica (que no caso 

corresponde à prática da agricultura) com a 

fauna e como isso pode ser observado através 

de um estudo realizado no campus. Através 

dele, foi verificada a explosão populacional de 

C. picazuro e, principalmente, de Z. auriculata 

como conseqüência dessa relação. 

Ao mesmo tempo, a importância 

sanitária relacionada aos columbídeos sempre 

deve ser lembrada, já que podem transmitir 

doenças como a ornitose ou as provocadas por 

protozoários (como Toxoplasma gondü) e 

ectoparasitos (“alma-de-pombo”) (SICK, 1988; 

GUIMARÃES, 2008; REIS & NÓBREGA, 

1956; VILAS BOAS, 2008). Somando-se isso 

à sujeira causada pelas pombas, que pode ser 

observada em bancos de praça, postes, carros, 

entre outros locais, é indiscutível a importância 

do controle sobre o tamanho dessas 

populações. 

 

 

CONCLUSÃO: 

 

As variedades de columbídeos no 

campus, atualmente, são basicamente três: 

Columba livia domestica, Zenaida auriculata e 

Columba picazuro. Além disso, a concentração 
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dessas espécies em determinadas regiões 

indicam uma possível situação de competição 

por alimento. O fato de não serem encontrados 

exemplares de Columbina talpacoti, além de 

indicar que foram deslocados do campus 

devido à competição com as outras espécies, 

demonstra como os efeitos das atividades 

humanas no campo podem interferir na 

avifauna urbana e do campus, já que o 

crescimento populacional de C. picazuro e, 

principalmente, de Z. auriculata deve ser 

reflexo da explosão populacional dessas 

espécies no campo, devido ao crescimento da 

produção agrícola de grãos.  
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Apêndice 1 

 

Mapa e distância do trajeto percorrido e amostrado. 

  

 
 

Área total observada: 2836.75 x 20 = 56736 m²
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Apêndice 2  

 

Localização das aves observadas no campus da Unicamp (SP). 

Localização 
Columba 

picazuro 
Columba livia 

Zenaida 

auriculata 

Ciclo Básico 2 2 0 

Restaurante Universitário 0 1 2 

Biblioteca Central 

(Estacionamento) 
1 2 0 

Ginásio Multidisciplinar 0 0 1 

FE 1 0 0 

FEM 1 0 1 

FEA 2 0 6 

IB (Zoologia) 0 0 2 

Praça da Paz 2 0 0 

Total 9 5 12 

Densidade (Indivíduos / 1000 m²) 0.159 0.088 0.212 
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